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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Câmpus de Ourinhos 

CURSO: Geografia 

 

CÓDIGO DISCIPLINA SERIAÇÃO IDEAL 

- Teoria e métodos em Geografia 1º ano / 2º semestre 

DOCENTE RESPONSÁVEL: 

OBRIG./OPT./EST. PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEMESTRAL 

Obrigatória Lic. e 
Bach. 

- Semestral 

 

CRÉDITO 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

4 60 60 - - - 

 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

Abordar os fundamentos filosóficos e epistemológicos do conhecimento científico, inclusive 
compreender historicamente a consolidação da ciência moderna; entender como a 
Geografia se consolida como ciência e tomar contato com as diferentes metodologias e 
teorias em Geografia. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

1 Para que metodologia da ciência em Geografia? 
1.1.Tipos de conhecimentos 
1.2.Filosofia da Ciência 
1.3.Fundamentos da ciência moderna 
1.4.História das ciências 
2. Sobre o método: 
2.1. Método e metodologia 
2.2. O Método Científico Experimental 
2.3. Método hipotético-dedutivo 
2.4. Método dialético 
2.5. Método fenomenológico 
3. Construção do objeto da Geografia 
3.1. Posicionamento epistemológico da Geografia 
3.2. Geografia: ciência humana? 
3.3. Transcendentalidade do objeto da Geografia 
3.4. Relação sujeito-objeto 
3.5. Objeto construído e a neutralidade cientifica. 
4. Teorias da Geografia 

 

EMENTA: 

Discutir os fundamentos filosóficos e epistemológicos do conhecimento científico; 
Compreender historicamente a consolidação da ciência moderna; Posicionar 
epistemologicamente a Geografia no processo de firmação da ciência moderna; Tomar 
contato com as diferentes metodologias e teorias em Geografia 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina será desenvolvida através de: 

 Aulas teóricas; 

 Leitura e discussões de textos; 

 Trabalhos escritos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALVES, Rubem. Ciência, coisa boa... in: MARCELINO, Nelson C. (org.) Introdução às 
Ciências Sociais. Campinas: Papirus, 1988. 
BENKO, Georges B; LIPIETZ, Alain. (Org.) As regiões ganhadoras. Distritos e redes. Os 
novos paradigmas da geografia econômica. Tradução de Antonio Gonçalves. Oeiras: Celta, 
1994 
CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2000. 
CHRISTALLER, Walter. Os lugares centrais na Alemanha do Sul. Tradução de Mario 
Antônio Eufrásio (versão preliminar). São Paulo, 1981. (Mimeo.) (publicação original de 
1933). 
GOTTDIENER, Mark. A produção social do espaço. São Paulo: Edusp, 1993. p. 115-158. 
HAGGETT, Piter. Analisis locacional em la Geografia humana. Barcelona: Gustavo Gili, 
1975. 
LEFEBVRE, Henri. Lógica formal, lógica dialética. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 
1979. (1946) p. 49 a 89 
LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: Edusp, 1999 
LITHOLDO, Augusto. A ciência e seus métodos. FFLCH-UNESP. Presidente Prudente, 
1978 (fascículo 1) – Para que metodologia da ciência? (p. 4 a 13) 
MARTINS, José de Souza. A sociabilidade do homem simples: cotidiano e a história na 
modernidade anômala. São Paulo: Hucitec, 2000. 
MELCHIOR, Lirian... [et all.] A transcendentalidade do objeto da Geografia. MImeo. 
MENDONÇA, Francisco. Geografia física: ciência humana? São Paulo: Contexto, 1998. 
Pág. 11 a 26. 
MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo. Geossistemas: a história de uma procura. São 
Paulo: Contexto, 2000. 
________. A Geografia no Brasil (1934-1977). Avaliação e Tendências. São Paulo: USP, 
1980. Pág. 35 a 51. MORIN, Edgard. Ciência com consciência. Portugal. Publicações 
Europa-América, 1990. p. 13 a 26   
RIQUE, Lenyra. Do senso comum à geografia científica. São Paulo: Contexto, 2004 
SANTOS, Milton, Espaço e Sociedade: ensaios. Petrópolis: Vozes, 1979. 
_______. O espaço Dividido. Os dois circuitos da economia urbana dos países 
subdesenvolvidos. Tradução de Myrna T. Rego Viana. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1979. 
SILVA, Armando Correia da. Sujeito e objeto e os problemas da análise. In: Boletim Paulista 
de Geografia, n. 71 , 1992. 
SPOSITO, Eliseu Savério. Geografia e filosofia. Contribuição para o ensino do pensamento 
geográfico. São Paulo: editora da UNESP, 2004. 
TUAN, Yi-fu. Topofilia. Um estudo da percepção, atitudes e valores do meio. São Paulo: 
Difel, 1980 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANDRADE, M. M. de.  Introdução à Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 
1995. p. 79-84 
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DEREK, Gregory, RON, Martin, GRAHAM, Smith. Geografia Humana: sociedade, espaço e 
ciência social. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996. 
ECO, Humberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983 
HARTSHORNE, Richard. Propósitos e natureza da Geografia. São Paulo: 
HUCITEC/EDUSP, 1978. 
LÖWY, M., As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Munchhausen. Marxismo e 
positivismo na sociologia do conhecimento. São Paulo: Cortez, 2000 
MARTINS, José de Souza. Henri Lefebvre e o retorno à dialética. São Paulo: Hucitec, 1996. 
MARTINS, José de Souza. A sociabilidade do homem simples: cotidiano e a história na 
modernidade anômala. São Paulo: Hucitec, 2000. 
MOREIRA, Ruy. O círculo e a espiral. A crise paradigmática do mundo contemporâneo. Rio 
de Janeiro: Obra Aberta, 1993. 
ROBÈRT, Karl-Henrik. The natural step. A história de uma revolução silenciosa. Tradução: 
Henrique A. R. Monteiro. São Paulo: Cultrix, 2002 
SILVA, Armando Correia da. Sujeito e objeto e os problemas da análise. In: Boletim Paulista 
de Geografia, n. 71, 1992. 
VITTE, Antonio Carlos; GUERRA, Antonio José Teixeira. Reflexões sobre a Geografia física 
no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

1.Textos reflexivos; 
2.Trabalhos realizados 
3. Seminários 
4. Elaboração de projeto 
A atividade de RECUPERAÇÃO consiste na realização de uma avaliação dissertativa     
referendada nas leituras e problemáticas trabalhadas nas aulas. Podendo ser utilizado 
somente a temática e bibliografia do módulo no qual o aluno não atingiu a média para 
aprovação. 

 

APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


